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Enquanto lia a Vita Karoli Magni de Einhard, que foi escrita por volta do ano de 800 da nossa era, e é a obra com a qual venho trabalhando como 
bolsista voluntária desde 2016 e, no último semestre, como bolsista PROBIC/FAPERGS, chamou-me a atenção, particularmente, as menções que o 
autor faz às mulheres da Vida de Carlos Magno. Especialmente, na forma como elas aparecem na obra.  Desta interrogação, surgiu esta pesquisa que 
foi apresentada em 2018/1 como Trabalho de Conclusão de Curso para a obtenção do título de Bacharel em História 
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OBJETIVOS 
 - Compreender quem eram as mulheres diretamente ligadas à 
vida do rei, seu estatuto legal e seu papel social; 
 - Analisar como se davam suas relações com o Rei, o papel deste 
como pai, filho, marido e amante.  
 - Verificar os indícios de que estas mulheres poderiam ter 
alguma influência sobre decisões políticas do rei;  
- Compreender quais os possíveis motivos para que o rei não 
desse suas filhas em casamento.  E, por que Einhard silenciou, 
ou contornou esses temas; 
 

CONCLUSÕES  
Sobre a obra, posso afirmar que a Vita karoli Magni é uma 
biografia que foi inspirada na Vida dos Doze Césares de 
Suetônio.  De modo que, a forma como Einhard escreve, visa 
enaltecer memória do rei. Ela filia-se ao gênero epidítico da 
Retórica. 
Assim sendo, durante a análise das informações que o autor  
registrou pude, conforme avançava nesta breve investigação, 
verificar que a força política e social feminina na corte de Carlos 
Magno é bastante aparente. Os  papéis femininos não se 
resumiam às figuras obedientes ou demonizadas que faziam 
parte do imaginário masculino sobre as mulheres, e, mesmo 
quando enquadradas nas letras de um homem, é perceptível 
como atuavam nos e com os limites que lhes eram impostos. 
Percebo que estas limitações à sua liberdade de ação também se 
mostram mais ideias a serem propagados, que elementos de fato 
incorporados a seus cotidianos. 
Sobre as mulheres que partilharam a vida do rei, posso afirmar 
que a importância da mãe de Carlos Magno era evidente. Mesmo 
que Einhard tenha tentado minimizar o relato de sua 
participação na política do reino, tornou-se evidente para mim 
que a realidade se distanciava dos silêncios e declarações de obe- 

diência feitos pelo autor da Vita. Caso Berta, sua mãe, não tivesse poder algum, Carlos não teria prosseguido 
em um casamento arranjado por ela.  Do mesmo modo, pude averiguar que havia alguma influencia das 
esposas na política do reino. O que fica patente , por exemplo, no caso da rainha Fastrada, terceira esposa do 
rei, considerada pelo autor como uma mulher cruel e motivo de revoltas entre os senhores do reino. Porém, 
independentemente da crueldade de Fastrada, o que destaco neste caso é a força da rainha. Se realmente era 
cruel ao ponto de causar revoltas no reino, seu poder era efetivo o suficiente para originar 
descontentamentos e motivar conspirações entre os grandes senhores. Portanto, a influência das rainhas no 
reino dificilmente se resumia aos aspectos domésticos palacianos, como Favier propôs (2014, p. 245). 
Conforme a Vita Karoli Magni, Carlos Magno teve sete filhas de suas esposas e concubinas. Einhard escreve 
que o rei as amava muitíssimo e deu a elas boa educação; tendo elas aprendido a fiar, tecer e costurar 
roupas. Contudo, nunca as deu em casamento. Esta relutância do monarca em casá-las é notada mesmo 
pelo autor: “É estranho dizer, mas, embora elas fossem mulheres muito belas e ele as amasse muito 
carinhosamente, ele nunca se dispôs a casá-las com qualquer estrangeiro ou homem de sua própria nação” 
(cap. XVIII). A estranheza que Einhard alega pode ser apenas um recurso retórico, pois ele era amigo íntimo 
do rei, um de seus mais íntimos conselheiros, compreendendo as vantagens de manter as filhas solteiras – o 
que não significa que seriam celibatárias.   
Como normalmente faz com os aspectos mais escandalosos da família real, Einhard mantém silêncio sobre 
fatos importantes: as filhas de Carlos Magno tiveram filhos, mesmo não sendo casadas. Huodruda, era 
amante do conde de Meno, com quem teve um filho chamado Luís. A importância destes filhos fora do 
casamento parece não ter sido prejudicada por sua situação: Luís posteriormente se tornou abade de Saint 
Dennis e arquichanceler de Carlos, o calvo (FAVIER, 2004, p. 142). Berta, também filha Hildelgarda, foi 
amante de Angilberto, diplomata, abade e poeta influente, com quem teve dois filhos. Conforme o esperado, 
estas informações não constam na Vita Karoli Magni, dada a dificuldade em explicar a vida pecaminosa das 
filhas sem expor a conivência de Carlos Magno. 
Assim, a forma como Einhard escolheu cuidadosamente o conteúdo, forma e os silêncios sobre as filhas do 
rei traduz seu enfoque em oferecer à memória um rei forte, porém bondoso, amoroso com os filhos ao ponto 
de não fazer distinção entre filhos e filhas. Como poderia contar que as filhas não foram dadas em 
casamento porque esse rei tão bravo tinha receio de ver os genros destronando seus filhos, e que, por isso, 
permitiu que elas vivessem com homens sem estarem casadas? O registro da vida das mulheres na Vita de 
Carlos Magno demonstra as dinâmicas coletivas em um período em que a Igreja se fazia presente, mas sem 
regramentos claros e efetivos, e os costumes germânicos ainda detinham grande influência nas dinâmicas 
do poder e no imaginário social. É provável que a liberdade gozada pelas filhas de Carlos Magno se 
originasse do papel feminino nas tribos pagãs que deram origem ao Império Franco. 
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